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			Introdução

			Logo depois de publicarmos a primeira edição de Elas, um colega da editora confessou estar atônito diante do sucesso imediato do livro. Após ter encontrado o livro por acaso numa livraria local, meu colega teve certeza de que as vendas seriam um fracasso. Ele sorriu quando nos contou isso, feliz por ter se enganado no prognóstico que resultou em nosso favor. Tinha subestimado o desejo das mulheres de conhecer histórias autênticas sobre outras mulheres, que refletem suas lutas para viver com fé e esperança.

			A Bíblia é muito mais que uma simples compilação de genealogias, profecias e leis. É a história do relacionamento mais importante do mundo: o relacionamento entre Deus e seu povo. O cenário dessa história muda rapidamente do paraíso para o mundo decaído e culmina no céu, após muita insensatez e sofrimento. A história desvenda o que era, o que é e o que será e, à medida que se desenrola, expõe a natureza dos maiores problemas humanos e as origens de nossos piores sofrimentos. Ao observar a vida das diversas personagens, reconhecemos a batalha que se trava em nossa alma, conforme nos esforçamos para corresponder ao que Deus deseja de nós.

			Às vezes, a maneira mais proveitosa e agradável de compreender qualquer período histórico é conhecer a vida dos homens e das mulheres que nele se destacaram, pessoas cuja história reflete a época em que viveram e deixaram suas marcas. A conhecida série de televisão americana Biography faz exatamente isso. A série se autopromove com uma chamada intrigante, garantindo que “Cada vida tem uma história”. Sem dúvida, o mesmo poderia ser dito a respeito das mulheres da Bíblia, cujas vidas revelam muito a respeito do caráter de Deus e de seu plano para nossa salvação.

			Embora alguns dos homens mais dignos de nota de toda a Bíblia — como Adão, Abraão, Noé, Moisés, Sansão, Saul, Davi e Pedro — sejam personagens bem conhecidos, a maioria de nós pouco ou nada conhece a respeito de Hagar, Miriã, Débora, Noemi e Ester, sem mencionar Jael, Rispa ou Joana. Sabemos como os homens se enquadram na história da salvação, mas e as mulheres? O que a história delas nos revela sobre o amor de Deus e nossa resposta a ele?

			Estrutura do livro

			Elas examina de perto a vida de 52 mulheres de destaque — e de pouco destaque — nas Escrituras e apresenta a história da salvação sob uma nova perspectiva. O elenco de personagens é amplo e variado, incluindo prostitutas, rainhas perversas, profetisas, mulheres ricas, mulheres maltratadas, mulheres solteiras e casadas, e viúvas jovens e idosas. Longe de serem personagens lineares, são mulheres de carne e osso, que enfrentaram tragédias e, às vezes, as criaram; mulheres sábias e compassivas que arriscaram a vida e a reputação em favor de outras pessoas para vencer as dificuldades. Embora nossa cultura seja muito diferente da dessas mulheres, compartilhamos muitas de suas preocupações e reações emocionais. Sofremos com a esterilidade, preocupamo-nos com nossos filhos, ansiamos por carinho, buscamos a sabedoria e, algumas vezes, duvidamos das verdadeiras intenções de Deus a nosso respeito. A história dessas mulheres revela muito sobre a graça de Deus, seu amor incessante e sua criatividade para extrair o bem das circunstâncias mais desesperadoras.

			Esta edição atualizada e aumentada de Elas oferece vários aprimoramentos e mudanças para nossas leitoras. Reconhecemos que muitas mulheres realizam os estudos das quartas-feiras em grupo, portanto todos os 52 estudos foram revisados e aperfeiçoados, a fim de torná-los úteis e pertinentes, tanto para estudo em grupo como individual. Acrescentamos também alguns apêndices que se encontram no fim do livro. Esses índices e quadros apresentam informações e dados sobre outras mulheres cujas vidas formam uma parte de suma importância da Bíblia.

			Para entender melhor a relevância das histórias dessas mulheres, preparamos um programa devocional que ajudará as leitoras a refletir sobre a vida de uma mulher por semana durante um ano inteiro. Cada devocional combina cinco elementos principais: inspiração, informações históricas, estudo bíblico, promessas bíblicas e oração. Veja o exemplo de como foi estruturado o estudo de uma semana:

			Segunda-feira: Sua história — descrição inspiradora da vida de uma mulher.

			Terça-feira: Sua vida e sua época — informações sobre a cultura da época da personagem.

			Quarta-feira: Seu legado nas Escrituras — um breve estudo bíblico sobre a vida da personagem com aplicação prática para nossa vida.

			Quinta-feira: Sua promessa — promessas bíblicas que se aplicam à vida da personagem e à nossa também.

			Sexta-feira: Seu legado de oração — oração baseada na história da personagem.

			Ao nos concentrarmos em cada mulher por cinco dias consecutivos, esperamos oferecer um programa devocional ímpar, um programa que incentive a leitura, a meditação, o estudo e a oração, com foco nas principais personagens femininas da Bíblia. As leituras das quintas e sextas-feiras foram encurtadas de propósito, para que você tenha tempo suficiente para refletir e orar.

			Como usar este livro

			Sugerimos que você comece com a descrição da segunda-feira, a fim de entender os principais elementos da história da mulher. Depois disso, talvez queira ler os textos específicos da Bíblia referentes à vida dela, que chamamos de “Texto-chave” na introdução que precede a história. Embora nossa narrativa inspiradora das segundas-feiras se baseie, às vezes, em elementos de ficção para destacar as várias dimensões de uma história e as reações emocionais da personagem, esforçamo-nos ao máximo para ser fiéis ao texto original, extraindo conclusões pertinentes ao relato bíblico. Na meditação das terças-feiras, você terá a oportunidade de examinar um aspecto particular da vida e da cultura da mulher que está sendo estudada. No estudo de quarta-feira, elaborado para contrabalançar a descrição da segunda-feira, você encontrará o texto específico da Bíblia sobre a vida da personagem, para entender e aplicar as Escrituras à sua vida. As promessas das quintas-feiras a levarão a dar um passo a mais, oferecendo versículos bíblicos para você meditar neles, memorizá-los ou copiá-los em cartões que poderão servir de lembretes no trabalho ou em casa. As orações das sextas-feiras foram elaboradas para consolidar todos os seus estudos e meditações durante a semana. Incluímos um toque de louvor, agradecimento, confissão e petição como base da oração com a finalidade de intensificar sua comunhão com Deus. Talvez algumas de vocês prefiram pular as seções de estudo, ao passo que outras vão querer examiná-las por mais tempo. Não há maneira certa ou errada de usar este livro. Esperamos que você se permita lê-lo da forma que lhe for mais conveniente.

			Ann escreveu os textos das segundas e sextas-feiras, e Jean escreveu os textos das terças às quintas-feiras. Juntas, esperamos que sejam ferramentas úteis para o uso em oração e estudo bíblico individual ou dentro do contexto de um pequeno grupo. Seja qual for a maneira que você utilizará este livro, as leituras diárias destinam-se a ajudá-la a desacelerar o ritmo diário e a absorver as palavras da Bíblia, saboreando suas riquezas e ganhando uma nova compreensão de como Deus age de maneira surpreendente e maravilhosa, a fim de nos atrair para si.

			Agradecemos especialmente nossas editoras, Sandy Vander Zicht, por seu discernimento, estímulo e apoio; Rachel Boers, por seu trabalho especializado e minucioso no manuscrito original; e Verlyn Verbrugge, por seu trabalho criterioso nesta edição atualizada. Agradecemos também nosso empresário, Robert Wolgemuth, e Sue Brower, Sherry Guzzy e sua equipe criativa de marketing por terem entendido perfeitamente o propósito deste livro. Nossa gratidão a Leanne Van Dyk por sua excelente revisão teológica e seus comentários. Poucos livros têm sucesso sem um sólido grupo de apoio, e somos gratas por esses profissionais terem se dedicado a este livro.

			Queremos deixar claro que somos responsáveis por quaisquer falhas neste livro. Sejam quais forem, no entanto, esperamos que não a impeçam de adquirir (como nós adquirimos) um apreço maior por todas as mulheres de fé que nos precederam e que viveram sob a luz da presença de Deus.

			Ann Spangler

			Jean Syswerda

		


		
			Semana 1

			Eva

			Seu nome significa “doadora da vida” ou “mãe de todos os que têm vida”


			SEU CARÁTER: Eva veio ao mundo em plena paz com Deus e com seu marido, o único outro ser humano do planeta. Vivia no paraíso e desfrutava de todos os prazeres imagináveis. Desconhecia o constrangimento, a mágoa, as desavenças, a inveja, a amargura, o sofrimento e a culpa até dar ouvidos ao inimigo e começar a duvidar de Deus.

			SEU SOFRIMENTO: Porque foi expulsa com o marido do paraíso e da presença de Deus e porque seu primeiro filho foi um assassino, e o segundo, a vítima do irmão.

			SUA ALEGRIA: Provar o paraíso e receber a promessa de Deus de que seu descendente triunfaria sobre o inimigo.

			TEXTOS-CHAVE: Gênesis 1.26-31; Gênesis 2—4.



			
Segunda-feira • Sua história


			A mulher mexeu-se e esticou-se. Sua pele era macia e suave como a de um recém-nascido. Movimentou um dedo, depois o outro, explorando delicadamente com as mãos o chão que, como um berço, a embalava. Podia sentir o calor invadindo seu corpo, provocando-lhe cócegas na garganta até o ponto de explodir no som forte e alegre de uma risada. Sentia-se envolvida por mil alegrias. De repente, um toque acalmou-a sem diminuir sua felicidade.

			Um Clarão forçou-a a abrir os olhos e uma Voz chegou-lhe aos ouvidos. E ela ouviu uma voz suave, ecoando numa reação de grande alegria: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”. Adão segurou-a nos braços, e o riso deles se misturou como dois rios convergentes.

			O homem e a mulher andavam nus no paraíso, sem sentir vergonha. Nenhuma sombra cobria o Éden — não havia desordem, discórdia ou medo.

			Certo dia, a serpente falou à mulher: “Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim? […] Certamente não morrerão! Deus sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus, serão conhecedores do bem e do mal”.

			A mulher ouviu com atenção. Lembrou-se do Clarão, da Voz de Deus que a enchera de alegria. Será que poderia realmente ser como Deus? Instigada pelo desejo, ela pegou o fruto e dividiu-o com o marido. De repente, a escuridão tomou conta do Éden. Não veio de fora, mas de dentro, enchendo o homem e a mulher de sombras, desejos e sofrimento. A ordem deu lugar à desordem, a harmonia à discórdia e a confiança ao medo.

			Logo depois, Adão e Eva ouviram os passos do Criador andando no jardim e esconderam-se.

			— Onde está você? — Deus chamou Adão.

			— Ouvi teus passos no jardim e fiquei com medo, porque estava nu; por isso me escondi — Adão respondeu.

			O pecado abriu caminho e penetrou no coração deles, e Deus expulsou-os do Éden, pronunciando o primeiro julgamento sobre a serpente astuta que tentara a mulher, e depois sobre a mulher e o marido. À maldição sobre a serpente, Deus acrescentou esta promessa:

			— Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e a descendência dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar.

			À mulher, Deus disse:

			— Multiplicarei grandemente o seu sofrimento na gravidez; com sofrimento você dará à luz filhos. Seu desejo será para o seu marido, e ele a dominará.

			A seguir, Deus advertiu Adão de que, depois de uma vida de trabalho árduo, sua força declinaria até que seu corpo finalmente voltasse ao pó, do qual Deus o formara. A maldição da morte caiu subitamente sobre o novo mundo.

			Assim, Adão e sua mulher foram forçados a sair do paraíso, e Adão deu a ela o nome de Eva, porque viria a ser mãe de toda a humanidade. Porém, o primogênito do casal, Caim, tornou-se assassino, e o segundo filho, Abel, vítima do irmão.

			Com o passar dos anos, tristeza após tristeza tomaram conta do coração da primeira mulher, e, quando a vemos pela última vez, a imagem que temos não é a de uma criatura recém-formada pela mão de Deus, mas a de uma mulher aflita, dando à luz um filho após outro. Agora, a pele que cobre seu corpo parece desgastada, as mãos agarram o chão pedregoso na tentativa de encontrar algo que suavize seu sofrimento. Sente a criança no ventre, pressionando seu corpo para encontrar um meio de sair. Os gritos da mãe e do filho se misturam como rios convergentes. E Sete nasce.

			Com o filho aconchegado ao seio, o alívio começa a estampar-se no rosto de Eva. Enquanto ela descansa, a esperança retorna; um sorriso brota em seus lábios e, por fim, o riso irrompe com força. Por mais que tente, ela não consegue sufocar a alegria ao recordar-se do Clarão, da Voz e da promessa de Deus: mais cedo ou mais tarde, apesar de muito sofrimento, sua semente esmagaria a serpente. No final, a mulher venceria.

			
Terça-feira •Sua vida e sua época


			Parto

			Eva foi a primeira mulher a conceber um filho, a primeira a abrigar um óvulo fertilizado no útero. Será que ela entendeu o milagre que ocorria dentro de seu corpo à medida que a barriga aumentava e a criança começava a movimentar-se? Será que ela sabia o significado da maravilha do amor por uma criança em gestação? A Bíblia não fornece essas respostas, mas conta que Eva reconheceu que a vida estava sob o controle de Deus. Quando Caim nasceu, Eva exclamou: “Com o auxílio do SENHOR, tive um filho homem” (Gn 4.1).

			O julgamento de Deus sobre Eva — “com sofrimento você dará à luz filhos” — foi, sem dúvida, exatamente o que ela sentiu na pele por ocasião do nascimento desse primeiro filho. Trata-se do processo que chamamos de trabalho de parto. Eva deve ter suportado as dores, contando apenas com a ajuda de Adão durante o parto inteiro.

			Mais tarde, as mulheres hebreias contaram com a ajuda de parteiras experientes, que conheciam soluções para as dificuldades comuns do parto. As responsabilidades das parteiras após o nascimento incluíam cortar o cordão umbilical, lavar o recém-nascido, esfregá-lo com sal para higienizá-lo e, depois, enrolá-lo em faixas.

			O “assento” mencionado em Êxodo 1.16 (ARC) era provavelmente um banquinho baixo, no qual a parturiente se apoiava para permitir que a força da gravidade ajudasse no processo do parto. A parteira e talvez outras parentes próximas seguravam as mãos da mãe para dar-lhe conforto e estabilidade, enquanto ela forçava a saída do bebê.

			Ao longo dos séculos, as mulheres continuaram a sofrer as consequências do pecado de Eva. A dor de parto as une no laço comum de uma experiência compartilhada. Essa experiência é uma combinação ímpar das coisas terrenas com as coisas sobrenaturais. As dores, as contrações, a confusão e a comoção associadas ao nascimento de uma criança são terrenas, da própria Eva. Mas o resultado disso, bem como o laço entre a mãe e a criança, é sobrenatural, algo que apenas o Criador da vida poderia formar.

			
Quarta-feira • Seu legado nas Escrituras

			Leia Gênesis 2.18-25.

			
					Quais as necessidades de Adão que somente uma mulher é capaz de satisfazer?

					O que significa ser “uma só carne” no casamento, tanto no sentido físico como no espiritual?

			

			Leia Gênesis 3.1-24.

			
					Quando a serpente se aproxima de Eva para tentá-la, que desejos e medos ela evoca na mulher?

					Que desejos e medos tornam você vulnerável à tentação?

					Quando foi pega após ter pecado, como Eva enfrentou cada um destes sentimentos?
	Vergonha

	Culpa

	Dor





			

			
Quinta-feira • Sua promessa

			Embutida na maldição lançada sobre Eva em razão de seu pecado há uma promessa maravilhosa. Deus promete a ela e às gerações seguintes: “Você dará à luz filhos” (Gn 3.16). A graça e a misericórdia de Deus manifestam-se de forma admirável, mesmo quando ele pronuncia seu julgamento. Deus promete que a raça humana continuará, embora anuncie que, a partir de então, a morte será inevitável.

			Ao longo de toda a Escritura, a graça de Deus evidencia-se com todo o esplendor nos julgamentos que ele profere. Quando o mundo ficou tão impregnado de pecado a ponto de Deus precisar destruí-lo, a graça divina salvou Noé e sua família. Quando os israelitas se rebelaram de maneira tão radical que o cativeiro foi uma medida inevitável, a graça divina prometeu restauração. Quando o julgamento veio sobre Davi por causa de seu pecado com Bate-Seba, a graça divina deu-lhes Salomão como filho e sucessor.

			Quando você estiver em completo abatimento, prostrada diante do julgamento de Deus, nunca se esqueça de que a graça dele perdura até hoje. E isso é realmente maravilhoso.

			Promessas nas Escrituras

			Todos recebemos da sua plenitude, graça sobre graça.

			João 1.16

			Mas onde aumentou o pecado, transbordou a graça, a fim de que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reine pela justiça para conceder vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.

			Romanos 5.20-21

			
Sexta-feira • Seu legado de oração

			Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.

			Gênesis 1.27

			MEDITE:Gênesis 2.15—25.3.

			LOUVE A DEUS: Porque ele a criou à sua imagem, tornando-a uma mulher capaz de refletir o amor, a verdade, a força, a bondade, a sabedoria e a beleza dele.

			AGRADEÇA: Porque embutida no julgamento de Deus sobre Adão e Eva está a promessa de um Redentor que esmagará a cabeça de nosso inimigo — o diabo.

			CONFESSE: Sua tendência de desfigurar a imagem de Deus ao dar prioridade à sua vontade em detrimento à dele.

			PEÇA A DEUS: Que a ajude a submeter sua vida a ele, a fim de cumprir o propósito para o qual ele a criou.

			Eleve o coração

			Procure um lugar tranquilo, cercado da beleza da criação, e medite em como deve ter sido a vida no jardim do Éden. Imagine como seria sua vida se você sentisse paz em todos os seus relacionamentos, nunca sofresse dor física ou emocional, jamais se sentisse confusa, envergonhada ou culpada, sempre desfrutando o amor e a amizade de Deus. Dê asas à imaginação e preencha os detalhes do plano original de Deus para sua vida e para a vida daqueles que você ama.

			A seguir, pense nisto: você foi criada para viver no paraíso. As alegrias que experimenta agora são infinitamente menores quando comparadas com as que a aguardam no céu, porque está escrito: “Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam” (1Co 2.9).

			Pai, dá-me maior compreensão de teu plano original para este mundo. Ajuda-me a vislumbrar sua beleza, de modo que eu seja capaz de ter sempre em mente que pretendes restaurar o paraíso a todos os que te pertencem. Que eu possa entregar todo pecado e sofrimento a ti, tendo plena confiança de que cumprirás teu propósito para a minha vida. Oro em nome de Jesus. Amém.

		


		
			Semana 2

			Sara

			SEU NOME SIGNIFICA “líder” ou “princesa”


			SEU CARÁTER: Bela o suficiente para atrair a atenção de reis no mundo antigo, ela também era obstinada e ciumenta. Sara foi, todavia, uma esposa leal e correta, que não cedeu ao medo.

			SEU SOFRIMENTO: Não ter tido filhos durante a maior parte de sua vida.

			SUA ALEGRIA: Ter dado à luz Isaque, o filho da promessa, aos 90 anos.

			TEXTOS-CHAVE: Gênesis 12.1-20; 16.1-8; 17.1-22; 18.1-15; 21.1-13; Gálatas 4.22-31.



		
Segunda-feira • Sua história

			Sara tinha 65 anos, a idade em que a maioria de nós se aposenta, quando partiu em viagem para um território espiritual desconhecido. Ao deixar para trás sua terra natal, ela e o marido, Abraão, percorreram centenas de quilômetros em direção ao sul, até Canaã, uma terra fértil das promessas de Deus, mas vazia de tudo que amavam e conheciam. Deus prometera a terra a Abraão e sua descendência. Dele seria gerada não apenas uma família, um clã ou uma tribo, mas uma nação inteira, um povo que pertenceria a Deus como jamais havia pertencido.

			A promessa se propagou como as ondas que se formam quando se atira uma pedra na água. Se Abraão seria o pai de uma nova nação, certamente Sara seria a mãe. Ela, porém, ansiava por dar à luz, não uma nação, mas um bebê para poder beijar e embalar nos braços.

			No início, Abraão e Sara tiveram dificuldade em encontrar sustento na nova terra. Em seguida sobreveio uma fome e a vida tornou-se tão difícil que eles tiveram de mudar-se para o Egito, onde Abraão, com medo do faraó, sugeriu uma manobra enganosa para salvar a própria vida:

			— Bem sei que você é bonita. Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele”. E me matarão, mas deixarão você viva. Diga que é minha irmã [ela era sua meia-irmã], para que me tratem bem por amor a você e minha vida seja poupada por sua causa.

			Sara atendeu ao pedido do marido e em breve o faraó a acrescentou a seu harém de belas mulheres. Pelo privilégio, pagou a Abraão na moeda da época — ovelhas e bois, jumentos e jumentas, camelos e servos e servas. Embora os dois homens parecessem satisfeitos com o acordo, Deus não se agradou e lançou doenças sobre o faraó e toda a sua casa. O rei egípcio chamou Abraão e exigiu uma explicação. Tão logo soube a verdade, permitiu que Sara e Abraão partissem e levassem com eles toda a riqueza que haviam adquirido no Egito.

			O casal mudou-se, então, mais uma vez. Mas, passados vários anos desde que ouviram a extraordinária promessa de Deus, Abraão e Sara ainda não tinham filhos. Sara decidiu resolver o assunto por conta própria. Seguindo uma prática comum no mundo antigo, ela deu permissão a Abraão para deitar-se com Hagar, sua serva egípcia. A serva de Sara se tornaria mãe substituta do filho prometido.

			Pouco tempo depois, Ismael nasceu. A criança, porém, só serviu para provocar discórdia entre as duas mulheres.

			Vários anos depois, o Senhor apareceu a Abrão quando ele estava sentado à entrada de sua tenda.

			— Onde está Sara, sua mulher?

			— Ali na tenda — Abraão respondeu.

			Disse, então, o Senhor:

			— Voltarei a você na primavera, e Sara, sua mulher terá um filho.

			Sara, que estava escutando à entrada da tenda, riu e disse:

			— Depois de já estar velha e meu senhor já idoso, ainda terei esse prazer?

			O Senhor, porém, perguntou a Abraão:

			— Por que Sara riu e disse: “Poderei realmente dar à luz, agora que sou idosa?”. Existe alguma coisa impossível para o Senhor? Na primavera voltarei a você, e Sara terá um filho.

			Com medo, Sara mentiu e disse:

			— Eu não ri.

			O Senhor, porém, pressionou-a e disse:

			— Não negue, você riu.

			Um ano depois, Sara deu à luz Isaque, cujo nome significa “riso”. Evidentemente, aquela mãe de 90 anos fez um jogo de palavras com o nome do filho ao exclamar: “Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso rirão comigo”.

			No entanto, o bom humor de Sara durou pouco. As duas mulheres voltaram a trocar farpas até Sara expulsar Hagar e Ismael da casa de Abraão, deixando-os abandonados na aridez do deserto. Apesar de Deus ter cuidado da mãe e do filho expulsos por Sara, foi por meio de Isaque que ele cumpriu sua promessa de uma nova nação e de um libertador para seu povo.

			Sara morreu com 127 anos e foi enterrada em Hebrom. Entre o nascimento de Isaque e a morte de Sara houve um período de 37 anos, tempo suficiente para que refletisse sobre sua jornada com Deus. Será que se envergonhou do tratamento dado à desafortunada Hagar? Lembrou-se de ter rido quando Deus disse a Abraão que ela teria um filho aos 90 anos? Gostou da ironia repercutida na risada do jovem Isaque? Tinha ideia de que um dia seria reverenciada como mãe de Israel — o símbolo da promessa, da mesma forma que Hagar se tornaria o símbolo da escravidão sob a lei? As Escrituras não mencionam nada sobre isso, mas é animador saber que Deus realiza seus propósitos apesar de nossas fragilidades, de nossa fé pequena, de nossa autossuficiência obstinada.

			As tentativas práticas de Sara de ajudar Deus a cumprir sua promessa por certo causaram muita angústia. (A luta entre Israel e seus vizinhos árabes nos dias de hoje tem raízes naquela antiga briga entre as duas mulheres e os filhos por elas gerados.) No entanto, apesar do ciúme, da ansiedade e do ceticismo sobre a capacidade de Deus para cumprir suas promessas, não se pode negar que Sara foi corajosa ao assumir um grande risco. Despediu-se de tudo o que lhe era familiar e viajou para uma terra completamente desconhecida. Sara foi uma dama de carne e osso cuja vida foi uma aventura mais emocionante do que a de qualquer heroína de contos de fada, aventura essa que começou com uma promessa e terminou com riso.

			
Terça-feira • Sua vida e sua época

			Nomes

			Nos tempos bíblicos, os nomes tinham um significado que, em geral, deixaram de ter nos dias de hoje. Os nomes que os pais davam aos filhos refletia a experiência pessoal deles e, às vezes, suas reações emocionais a uma situação. Quando Sara tinha 90 anos, Deus lhe disse que ela e Abraão finalmente teriam o filho com o qual ela tanto sonhara. Sara mal pôde acreditar! “Depois de já estar velha e meu senhor já idoso, ainda terei esse prazer?”, ela perguntou (Gn 18.12). Quando o filho nasceu, Sara deu-lhe o nome de Isaque, que significa “riso”, e disse: “Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso rirão comigo” (21.6).

			Talvez uma das cenas mais comoventes da Bíblia seja aquela em que Raquel, padecendo muito e sabendo que estava morrendo, deu ao filho o nome de Benoni, que significa “filho da minha aflição”. Mas Jacó, pai da criança, apesar de sua tristeza, amou aquele pequenino e deu-lhe o nome de Benjamim, “filho da minha direita” (35.16-20). Quando o filho de Ana nasceu, ela deu-lhe o nome de Samuel, cujo som assemelha-se à expressão hebraica “ouvido por Deus”, porque Deus ouvira seu clamor por um filho (1Sm 1.20). Muitos profetas do Antigo Testamento tinham nomes que falavam de sua missão: o nome de Isaías significa “o SENHOR salva”; o de Obadias, “servo do SENHOR”; o de Naum, “consolo”; o de Malaquias, “meu mensageiro”.

			Em toda a Escritura, Deus dá a seu povo nomes que retratam o significado e o valor que tinham para ele. Somos seu “tesouro pessoal” (Êx 19.5; Ml 3.17), “povo de sua herança” (Dt 4.20) e “filhos do Deus vivo” (Os 1.10). Somos seus “amigos” (Jo 15.15). Seja qual for seu nome, Deus a conhece. Com amor, ele a chama pelo nome, e você lhe pertence (Is 43.1).

			
Quarta-feira • Seu legado nas Escrituras

			Leia Gênesis 12.10-20.

			
					Coloque-se na posição de Sara no Egito. O que está sentindo em cada fase daquela situação no que diz respeito a Abraão? No que diz respeito a Deus? No que diz respeito a ser mulher?

			

			Leia Gênesis 16.1-6.

			
					Que impressão Sara lhe causa nesse episódio? O que ela deseja? De que tem medo? Como se relaciona com as pessoas?

			

			Leia Gênesis 18.10-15; 21.1-7.

			
					O que essas cenas lhe dizem a respeito de Sara?

					Deus agiu por meio da vida de Sara apesar de suas fraquezas. Como Deus pode usar você apesar de suas imperfeições?

					Sua situação atual assemelha-se a qual situação de Sara — antes ou depois que Deus cumpriu as promessas feitas a ela? Explique sua resposta.

			

			
Quinta-feira • Sua promessa

			Foi muito difícil para Sara (assim como é para nós) relembrar as promessas de Deus e esperar que ele as cumprisse. As promessas de Deus são reveladas e cumpridas no tempo dele e, em geral, num calendário muito diferente do nosso.

			Esperar pacientemente em Deus talvez seja uma das experiências mais difíceis da vida cristã. Vivemos na época do imediatismo. Achamos que esperar, e agir em completo silêncio, seja uma atitude menos digna, até mesmo um pouco indolente. Somos excelentes no quesito “faça você mesmo”, mas quase sempre interferimos no caminho de Deus quando agimos por conta própria.

			Você está aguardando uma resposta de Deus? Pediu a ele a salvação de seu marido? Ou de um membro da família? Está orando por um filho rebelde, pedindo que volte para casa? Sejam quais forem as circunstâncias, o tempo de Deus é sempre perfeito. Quando se sentir tentada a interferir e a agir por conta própria, pense em Sara. Suas tentativas de cumprir a promessa de Deus ao ter um filho por meio de sua serva Hagar tiveram resultados desastrosos. Lembre-se de que Deus tem seu próprio tempo e, portanto, descanse na certeza de que ele a ama e cumprirá as promessas que lhe fez.

			Promessas nas Escrituras

			Espere no SENHOR.

			Seja forte! Coragem!

			Espere no SENHOR.

			Salmos 27.14

			Espero no SENHOR com todo o meu ser,

			e na sua palavra ponho a minha esperança.

			Salmos 130.5

			Contudo, o SENHOR espera o momento de ser bondoso com vocês;

			ele ainda se levantará para mostrar-lhes compaixão.

			Pois o SENHOR é Deus de justiça.

			Como são felizes todos os que nele esperam!

			Isaías 30.18

			Mas, quanto a mim,

			ficarei atento ao SENHOR,

			esperando em Deus, o meu Salvador,

			pois o meu Deus me ouvirá.

			Miqueias 7.7

			
Sexta-feira • Seu legado de oração

			Disse também Deus a Abraão: “De agora em diante sua mulher já não se chamará Sarai; seu nome será Sara. Eu a abençoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei e dela procederão nações e reis de povos”.

			Gênesis 17.15-16

			MEDITE: Gênesis 17.1-22.

			LOUVE A DEUS: Porque ele cumpre suas promessas.

			AGRADEÇA: Porque Deus, pela sua graça, tem um plano para você que se cumprirá no tempo dele, de acordo com os caminhos dele.

			CONFESSE: Sua ansiedade e autossuficiência.

			PEÇA A DEUS: Que a ajude a aguardar com ouvidos atentos e com o coração disposto a fazer a vontade dele.

			Eleve o coração

			Deus fornece pistas de seu propósito para você quando incute sonhos em seu coração. O sonho de Sara era ter um filho. Encontre um lugar tranquilo e passe algum tempo concentrando-se em seus sonhos. Pergunte a si mesma que sonhos a deixam agitada demais, medrosa demais ou decepcionada demais para batalhar por eles. Anote-os num papel e ore em favor de cada um. Deus poderá dizer que espere ou lhe dará o sinal verde para batalhar por um deles em particular. Se for o momento de mergulhar de cabeça, talvez você queira repetir jubilosamente as palavras de Sara em Gênesis 21.6: “Deus me encheu de riso”.

			Pai, obrigada por me amares embora minha alma contenha sombras que às vezes bloqueiam a luz de teu Espírito. À medida que envelheço, quero confiar mais plenamente em ti com relação aos sonhos que incutiste em minha alma e às promessas que me fizeste. Permite que, como Sara, eu possa estar cheia de riso ao ver a maneira maravilhosa que cumpres teu propósito, apesar de minhas fraquezas. Oro em nome de Jesus. Amém.

		


		
			Semana 3

			Hagar

			Seu nome (egípcio) pode significar “fugitiva” ou “imigrante”

			SEU CARÁTER: Estrangeira e escrava, Hagar deixou-se levar pelo orgulho quando se tornou mulher de Abraão. Mulher solitária e com poucos recursos, sofreu severa punição por causa de seu erro. Obedeceu à voz de Deus no momento em que a ouviu e recebeu a promessa de que seu filho se tornaria pai de um grande povo.

			SEU SOFRIMENTO: Ter sido tirada de sua terra natal para ser escrava numa nação estrangeira, onde foi maltratada por muitos anos.

			SUA ALEGRIA: Saber que Deus se importava com ela, que viu seu sofrimento e ouviu seu clamor, e ajudou-a quando mais precisou dele.

			TEXTOS-CHAVE: Gênesis 16; 21.8-21; Gálatas 4.22-31.



			
Segunda-feira • Sua história

			Houve um aspecto em que Hagar, a escrava egípcia e rival implacável de Sara, teve vantagem em relação à sua dona: recebeu uma revelação de Deus, que interveio carinhosamente em seu favor, não apenas uma vez, mas em duas ocasiões. Foi quando ela estava sozinha e com medo, sem recurso algum — mas isso é adiantar a história.

			Talvez você se lembre de que Abraão, a quem reverenciamos como pai da fé, deu poucas provas dessa fé quando ele e Sara chegaram ao Egito para fugir da fome em Canaã. Certo de que os egípcios o matariam tão logo vissem sua bela esposa, ele aconselhou-a a fingir que era sua irmã. O faraó logo acrescentou Sara a seu harém e recompensou Abraão com muitos camelos, ovelhas, bois, jumentos e servos. Deus, porém, castigou o faraó de tal forma por seu engano involuntário que, ao descobrir que Sara era na verdade mulher de Abraão, o faraó ordenou aos dois que deixassem o Egito e levassem todos os seus pertences. É possível que Hagar fizesse parte dos despojos que Abraão e Sara levaram com eles — um presente que, mais tarde, só lhes causaria aborrecimento.

			Vale notar, porém, que, das três pessoas envolvidas no plano de tornar Hagar mãe substituta, talvez ela tenha sido a única parte inocente, pois na condição de escrava tinha pouco poder para resistir. Quando Sara disse a Abraão que se deitasse com sua escrava, ela abriu a porta para uma catástrofe espiritual. Assim que soube que estava grávida, Hagar começou a tratar sua senhora com desprezo — uma atitude nem um pouco inteligente por parte de uma jovem estrangeira contra uma mulher respaldada pelo amor do marido.

			Sara tornou a vida tão difícil para Hagar que ela acabou fugindo para o deserto, um ato de desespero para uma mulher grávida e tão longe de casa. Pouco tempo depois, ela ouviu uma voz chamando-a:

			— Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai? Volte à sua senhora e sujeite-se a ela.

			Mas, logo depois, como que para suavizar a ordem, vieram palavras de confiança:

			— Você está grávida e terá um filho, e lhe dará o nome de Ismael, porque o SENHOR a ouviu em seu sofrimento.

			Curiosamente, Hagar não discutiu e voltou a Abraão e Sara. Como uma fonte de água fresca no deserto, a palavra de Deus penetrou na aridez do coração dela. A escravidão, a amargura, a ansiedade quanto ao futuro — Deus vira tudo aquilo. Ele conhecia a criança no ventre de Hagar e deu-lhe o nome de Ismael, que significa “Deus ouve”. Nos anos seguintes, sempre que Hagar abraçasse o filho, observasse suas brincadeiras ou se preocupasse com seu futuro, ela se lembraria de que Deus estava perto, com ouvidos atentos ao choro da criança. Não é de admirar que ela tenha respondido à voz no deserto ao chamar o Senhor de “o Deus que me vê”.

			Cerca de dezesseis anos mais tarde, Hagar viu-se de novo no deserto, desta vez não por escolha própria. Cada vez mais desgostosa com sua jovem rival, Sara expulsou Hagar e Ismael de casa. Morrendo de sede, Hagar colocou Ismael debaixo de um arbusto e afastou-se, sem forças para ver o sofrimento do filho.

			Seu clamor foi logo interrompido pela voz de um anjo: “O que a aflige, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde você o deixou. Levante o menino e tome-o pela mão, porque farei dele um grande povo”. Tendo dito isso, o anjo do Senhor abriu os olhos de Hagar para que ela visse uma fonte ali perto, que salvaria a vida de seu filho.

			A última referência a Hagar diz que ela está vivendo no deserto de Parã, na Península do Sinai, tratando de encontrar uma esposa e, consequentemente, um futuro para Ismael. Deus abriu um caminho no deserto para uma mulher sozinha e seu filho, sem amigos, sem família, sem recursos. Ele viu, ouviu e foi verdadeiramente fiel.

			
Terça-feira • Sua vida e sua época

			Escravidão

			A escravidão era uma prática comum nos tempos antigos na cultura do Oriente, tão comum que as leis de Deus continham uma cláusula para sua prática justa e segura, não para sua anulação. Os escravos eram adquiridos de várias maneiras: prisioneiros de guerra tornavam-se escravos, especialmente as mulheres virgens (Nm 31.7-32); homens, mulheres e seus filhos eram escravizados em pagamento de dívidas (Lv 25.39); os escravos podiam ser comprados (Lv 25.44); e algumas vezes a escravidão era voluntária, como no caso de um servo liberto que permanecia na escravidão para ficar com a mulher a quem amava (Êx 21.2-6).

			Hagar, uma egípcia, provavelmente tornou-se escrava de Abraão e Sara quando eles partiram do Egito (Gn 12.20). Deixando sua terra natal para trás, ela mostrou-se útil e confiável, tornando-se, portanto, serva de Sara, uma posição de certa importância na casa.

			Sara deve ter tido um pouco de confiança e talvez até afeto por Hagar quando quis que fosse a mãe substituta de seu filho. Tais práticas eram razoavelmente comuns naquela época. As mulheres estéreis insistiam com os maridos para coabitarem com as servas, a fim de ganharem um filho e herdeiro para a família. As escravas passavam, muitas vezes, a ser concubinas ou esposas do senhor ou de um de seus filhos. Os filhos delas tornavam-se propriedade e, por vezes, herdeiros dos senhores. Como escravas, elas não tinham escolha. Estavam sozinhas, sem nenhum direito e sem ninguém para defendê-las.

			Hoje, muitas mulheres ocupam posição semelhante à de Hagar. Talvez não sejam escravas de nome, mas encontram-se em posição de fraqueza, sem ter ninguém que as defenda. Ninguém, exceto Deus. O mesmo Deus que defendeu Hagar e que ouviu o choro de seu filho no deserto, ouve até hoje o clamor das mulheres desamparadas e de seus filhos. Quando estamos mais fracas, Deus apronta-se para interferir e dizer (como disse a Hagar): “Não tenha medo” (Gn 21.17).

			
Quarta-feira • Seu legado nas Escrituras

			Leia Gênesis 16.1-16.

			
					A proposta feita por Sara era comum naqueles dias. Quando ela pediu a Hagar que fosse mãe substituta, qual você acha que foi a reação de Hagar?

					Como você reage em situações sobre as quais não tem nenhum controle? Como Deus pode ajudá-la quando você se encontra em tal situação?

					Hagar fugiu para uma terra árida e praticamente desabitada. Você já esteve em uma situação tão desesperadora? Se sim, quais foram as circunstâncias?

					Que impressões você teve de Deus nessa história?

			

			Leia Gênesis 21.8-21.

			
					Em que esse episódio se assemelha ao anterior? Em que é diferente?

					Você ou alguém de seu grupo encontra-se numa situação desesperadora? Leia Gênesis 21.19 de novo. Há uma “fonte” na qual você seja capaz de buscar sustento, se conseguir enxergá-la? Ore sozinha ou em grupo, pedindo a Deus que lhe abra os olhos do mesmo modo que ele abriu os olhos de Hagar e a ajudou em seu desespero.

			

			
Quinta-feira • Sua promessa

			A mulher franzina encolhida no carro, sentada no banco do motorista, tapa os ouvidos para não ouvir o filho chorando de frio no banco de trás. Ela e o filho haviam sido abandonados pelo marido dois meses antes. Sem nenhum recurso, não demorou muito para ela ser despejada do apartamento. O carro é agora seu único lar. A última gota de gasolina secou há tempos, e o interior do veículo desgastado proporciona pouca proteção contra o inverno e o vento lá fora.

			Essa Hagar dos tempos modernos não está mais longe das promessas de Deus do que a Hagar de antigamente, quando extravazou sua tristeza no deserto. Deus vê o sofrimento dela, como viu o de Hagar. Talvez você não tenha enfrentado circunstâncias tão desesperadoras como as de Hagar da Bíblia ou dos tempos modernos, mas pode ter passado por experiências difíceis que a levaram a temer pelo futuro. Se você estiver vivendo num deserto de pobreza, solidão ou tristeza, as promessas, o amor e a proteção de Deus continuam tão acessíveis a você agora como estiveram para Hagar.

			Promessas nas Escrituras

			Em paz me deito e logo adormeço,

			pois só tu, SENHOR,

			me fazes viver em segurança.

			Salmos 4.8

			Este é o meu consolo no meu sofrimento:

			A tua promessa dá-me vida.

			Salmos 119.50

			Ainda que eu passe por angústias,

			tu me preservarás a vida da ira dos meus inimigos;

			estendes a tua mão direita e me livras.

			Salmos 138.7

			
Sexta-feira • Seu legado de oração

			“O que a aflige, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde você o deixou. Levante o menino e tome-o pela mão, porque dele farei um grande povo.”

			Gênesis 21.17-18

			MEDITE: Gênesis 21.8-21.

			LOUVE A DEUS: Porque ele é um Pai onisciente que ouve o clamor de seus filhos. Nada que nos acontece escapa a seus olhos.

			AGRADEÇA: Porque o Senhor cuida dos fracos e desamparados, a fim de mostrar-lhes sua misericórdia e seu plano de bênção para a vida de cada um deles.

			CONFESSE: Sentimentos de orgulho, egoísmo ou outro pecado que possam ter contribuído para as situações difíceis em sua vida.

			PEÇA A DEUS: Que lhe abra os olhos, para que veja como ele a está protegendo e cuidando de você e de seus filhos. Peça a ele que a ajude a viver cada dia, não como escrava da lei, mas como filha da graça.

			Eleve o coração

			Convide alguns amigos chegados para uma refeição tradicional do Oriente Médio com azeitonas, figos, pão sírio, nozes, homus, tabule e sua bebida favorita. Faça uma oração especial de gratidão a Deus por ter suprido suas necessidades de maneira tão plena mesmo quando você sentiu estar vivendo na aridez de um deserto. Compartilhem histórias sobre como Deus cuidou de vocês até nos momentos em que não sabiam se ele estava ouvindo suas orações.

			Homus

			No processador ou liquidificador, misture 2 xícaras de grão-de-bico cozido ou em lata, escorrido, com ⅔ de xícara de pasta de gergelim (tahine), ¾ de xícara de suco de limão, sal e pimenta do reino moída na hora a gosto e 2 dentes de alho descascados. Adicione ¼ de xícara de cebolinha picada bem fino.

			Rende cerca de 3 xícaras. Vai bem com pães, batatinhas fritas ou legumes frescos.

			Tabule

			
					Coloque ¾ de xícara de trigo para kibe numa tigela de vidro e cubra com água fresca por 30 minutos. Escorra toda a água. (Para uma textura mais macia, cubra com água quente e deixe de molho por 1 hora antes de escorrer.)

					Adicione 1½ xícara de salsinha fresca picada, 3 tomates médios picados; 5 talos de cebolinhas picadas bem fino (com as pontas) e 2 colheres de sopa de folhas de hortelã fresca (ou 2 colheres de chá de hortelã picada e desidratada).

					Em outra tigela, misture ¼ de xícara de azeite, ¼ de xícara de suco de limão, ¾ de colher de chá de sal e ¼ de colher de chá de pimenta. Misture esses ingredientes com o trigo.

					Cubra e leve à geladeira por 1 hora no mínimo. Sirva enfeitado com um raminho de hortelã.

					Rende 6 porções, cerca de ¾ de xícara cada.Senhor, sinto-me às vezes abandonada, como se ninguém me entendesse ou se preocupasse comigo. Mostra-me, por favor, que estás perto de mim realmente e que vês e ouves tudo o que acontece. Refrigera-me com tua presença, mesmo quando eu estiver atravessando o deserto. Ajuda-me também a consolar outras pessoas desamparadas e sozinhas. Oro em nome de Jesus. Amém.



			

		


		
			Semana 4

			A mulher de Ló

			SEU CARÁTER: Era rica e talvez mais apegada à boa vida do que era bom para ela. Embora não haja nenhuma indicação de que tenha participado do pecado de Sodoma, sua história deixa implícito que aprendeu a tolerá-lo, e que seu coração se dividiu por causa disso.

			SEU SOFRIMENTO: A escolha feita em seu coração levou-a ao julgamento e não à misericórdia, e por fim ela rejeitou as tentativas de Deus para salvá-la.

			TEXTOS-CHAVE: Gênesis 18.16—19.29; Lucas 17.28-33.



			
Segunda-feira • Sua história

			A mulher de Ló tinha apenas algumas horas de vida, embora nem desconfiasse disso. Deve ter realizado suas tarefas diárias, como de costume: arrumou a casa, cozinhou e jogou conversa fora com as vizinhas, tudo sem imaginar que uma tragédia estava prestes a acontecer.

			Anos antes, ela se casara com o sobrinho de Abraão e o casal amealhou grande fortuna em terras e gado. Com o passar do tempo, instalaram-se em Sodoma, sentindo-se desconfortavelmente confortáveis numa cidade tão perversa que o céu mandou anjos para investigar as acusações contra ela.

			Ló estava na porta da cidade no momento em que os anjos chegaram. Depois de cumprimentar os estranhos, implorou que passassem a noite em sua casa, com medo do que poderia ocorrer com eles quando escurecesse.

			A mulher de Ló deve ter também acolhido os desconhecidos com gentileza, pois a hospitalidade era um dever sagrado no mundo antigo. Pouco antes de dormir, ela deve ter ouvido as vozes. A princípio, palavras abafadas, depois gargalhadas ruidosas e, por fim, uma gritaria horrível quando um grupo de homens violentos cercou a casa. Vozes ásperas gritavam para que o marido dela abrisse a porta e entregasse os hóspedes para que abusassem deles.

			— Não, meus amigos! Não façam essa perversidade! — Ló gritou.

			Mas a multidão furiosa queria satisfazer seus desejos. Ló, então, fez uma proposta estarrecedora:

			— Olhem, tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las para que vocês façam com elas o que bem entenderem. Mas não façam nada a estes homens, porque se acham debaixo da proteção do meu teto.

			No entanto, os homens de Sodoma não aceitaram ser contrariados e avançaram para arrombar a porta.

			De repente, os anjos intervieram, puxaram Ló para dentro da casa e feriram de cegueira os que estavam fora. Depois, viraram-se para Ló e perguntaram-lhe com insistência: 

			— Você tem mais alguém na cidade? Genros, filhos ou filhas, ou qualquer outro parente? Tire-os daqui, porque estamos para destruir este lugar.

			Os genros de Ló acharam que ele estava brincando e recusaram-se a partir.

			De madrugada, os anjos insistiram novamente com Ló para que se apressasse, a fim de que ele, a mulher e as filhas não perecessem com o resto da cidade. Ainda assim, a família hesitou até que anjos agarraram todos pela mão e os arrastaram, ordenando a Ló: 

			— Fuja por amor à vida! Não olhe para trás e não pare em lugar nenhum da planície! Fuja para as montanhas, ou você será morto!

			Quando Ló e sua família chegaram à pequena cidade de Zoar, o sol havia surgido sobre a terra, e tudo em Sodoma achava-se envolto em fogo e enxofre. Homens, mulheres, crianças e rebanhos — tudo fora destruído. Um julgamento terrível devido a um pecado terrível.

			O julgamento, porém, foi pior ainda do que Ló e suas filhas entenderam a princípio. Finalmente salvos, eles devem ter olhado uns para os outros, aliviados por terem escapado. Em seguida, viraram-se, espantados, ao perceber que faltava uma pessoa. Devem ter procurado, depositando todas as esperanças naquela busca, até ver a silhueta branca de uma coluna de sal contra o céu, um monumento solitário na forma de uma mulher olhando para Sodoma.

			Se você já viu fotos da antiga cidade de Pompeia, destruída pela erupção do vulcão Vesúvio em 79 d.C., na qual formas humanas são preservadas até hoje pela lava que as matou enquanto fugiam, pode imaginar a calamidade que sobreveio à mulher de Ló.

			Por que ela olhou para trás, apesar da advertência do anjo? Seu coração estaria apegado a tudo o que deixara para trás na cidade — uma vida confortável, sossegada e prazerosa? Haveria membros de sua família naquela cidade? Ou apenas sentiu-se fascinada pelo trágico espetáculo que se desenrolava atrás dela, como um motorista curioso diante da cena de um acidente sangrento? Talvez a combinação de todas essas coisas tenha retardado seus passos, forçando-a a virar-se para trás e ser surpreendida pelo castigo do qual Deus queria poupá-la. Ao fazer essa derradeira escolha, ela preferiu o julgamento à misericórdia.

			Jesus insistiu com seus discípulos para que se lembrassem da mulher de Ló:

			Acontecerá exatamente assim no dia em que o filho do Homem for revelado. Naquele dia, quem estiver no telhado de sua casa, não deve descer para apanhar os seus bens dentro de casa. Semelhantemente, quem estiver no campo, não deve voltar por coisa alguma. Lembrem-se da mulher de Ló! Quem tentar conservar a sua vida a perderá, e quem perder a sua vida a preservará.

			Lucas 17.30-33

			Palavras duras que lembram uma história triste. Palavras com o propósito de nos desviar das ilusões persuasivas da perversidade e de nos lançar em segurança nos braços da misericórdia.

			
Terça-feira • Sua vida e sua época

			Sal

			A história não nos deixa um bom exemplo, não é mesmo? A mulher de Ló é menos lembrada pelo que foi — esposa, mãe, filha, irmã — do que pelo que se tornou — uma coluna de sal. Bastou um olhar irresistível, porém proibido, para trás, a fim de ver o que estava acontecendo, e ela virou sal. Sal! Um produto químico dos mais comuns e mais usados no mundo.

			A Palestina, na verdade, possuía ricos depósitos de sal, que deram nome a lugares como Mar Salgado (também conhecido como Mar Morto), Vale do Sal e Cidade do Sal. Os romanos deviam considerar Israel uma conquista valiosa só pelo sal existente ali.

			Os hebreus usavam o sal para temperar comida: “Come-se sem sal uma comida insípida?” (Jó 6.6). As mulheres hebreias esfregavam as crianças recém-nascidas com sal ou as lavavam com ele. “No dia em você nasceu, o seu cordão umbilical não foi cortado, você não foi lavada com água para que ficasse limpa, não foi esfregada com sal nem enrolada em panos” (Ez 16.4). O sal era um complemento necessário para todas as ofertas de cereal do Antigo Testamento: “Acrescentem sal a todas as suas ofertas” (Lv 2.13).

			A palavra sal é usada várias vezes no Novo Testamento, em todas as ocorrências com um sentido simbólico. Jesus lembrou-nos de que, como cristãos, somos o sal da terra (Mt 5.13; Mc 9.50; Lc 14.34). Nossas atitudes e ações podem limpar, temperar e purificar o ambiente em que vivemos. Quando respondemos com amabilidade a uma pessoa ríspida, temperamos nosso mundo com sal. Quando tratamos com bondade um filho irritado, temperamos nosso lar com sal. Quando consolamos os que sofrem e os solitários, quando encorajamos os desanimados ou acalmamos os perturbados, temperamos nosso mundo com sal. Como seguidoras de Cristo, somos saleiros (esperamos que saleiros cheios!), sempre prontas a salpicar nosso mundo com o sal que dá sabor à vida.

			
Quarta-feira • Seu legado nas Escrituras

			Leia Gênesis 19.1-26.

			
					Na cultura do mundo antigo, quando Ló abriu sua casa para os hóspedes, ele garantiu-lhes não apenas conforto, mas também segurança. A honra da família estava em jogo. Em sua opinião, quais foram os pensamentos e sentimentos da mulher de Ló quando seu marido ofereceu as filhas aos invasores em lugar dos hóspedes?

					Sabendo o que se passava em Sodoma, por que a mulher de Ló hesitou em sair de lá?

					Apesar de ter sido advertida a não olhar para trás, ela não resistiu. Em sua opinião, por que ela se virou para trás?

					Na mulher de Ló, nós nos vemos olhando para trás, arrependendo-nos de decisões tomadas, lamentando oportunidades perdidas, ansiando por relacionamentos rompidos. Você passa muito tempo olhando para trás? Se sim, de que forma isso afeta a maneira como vive no presente?

					Neste momento, o que significa para você deixar o passado para trás?

			

			
Quinta-feira • Sua promessa

			Pouco antes, Deus prometera a Abraão que pouparia a cidade de Sodoma se nela encontrasse apenas dez justos, porém ele não encontrou nem dez. Portanto, Deus enviou seus anjos a Sodoma para resgatar Ló e sua família (Gn 18) da destruição iminente. Diante da hesitação de todos até o último minuto, os anjos tiveram de tomar Ló, sua mulher e suas duas filhas pela mão e conduzi-los para fora da cidade.

			Será que Deus sabia que Abraão estava pensando em Ló quando suplicou que as cidades fossem poupadas, mesmo que houvesse só cinquenta, quarenta e cinco, quarenta, trinta, vinte ou dez justos? Será que a misericórdia de Deus foi estendida a Ló por amor a ele ou por amor a Abraão? Não sabemos. Sabemos, contudo, que a misericórdia de Deus foi concedida a Ló e sua família. Essa misericórdia está disponível para você também, mesmo nas piores ocasiões, nas situações mais difíceis, nas circunstâncias mais adversas. Deus está presente, estendendo a mão para levá-la a um lugar seguro.

			Promessas nas Escrituras

			Tendo ele hesitado, os homens o agarraram pela mão, como também a mulher e as duas filhas, e os tiraram dali à força e os deixaram fora da cidade, porque o SENHOR teve misericórdia deles.

			Gênesis 19.16

			Ele terá misericórdia e compaixão de vocês.

			Deuteronômio 13.17

			Lembra-te, SENHOR, da tua compaixão e da tua misericórdia,

			que tens mostrado desde a antiguidade.

			Salmos 25.6

			“Volte, ó infiel Israel”,

			declara o SENHOR,

			“Não mais franzirei a testa

			cheio de ira contra você,

			pois eu sou fiel”, declara o SENHOR,

			“Não ficarei irado para sempre.”

			Jeremias 3.12

			
Sexta-feira • Seu legado de oração

			Tendo [Ló] hesitado, os homens o agarraram pela mão, como também a mulher e as duas filhas, e os tiraram dali à força e os deixaram fora da cidade, porque o Senhor teve misericórdia deles. Assim que os tiraram da cidade, um deles disse a Ló: “Fuja por amor à vida! Não olhe para trás e não pare em lugar nenhum da planície!”.

			Gênesis 19.16-17

			MEDITE:Gênesis 19.1-26.

			LOUVE A DEUS: Porque, embora odeie o pecado, ele ama a misericórdia.

			AGRADEÇA: A maneira como Deus tem mostrado misericórdia a você e aos membros de sua família.

			CONFESSE: Qualquer inclinação para desprezar a voz de Deus por desejar agir por conta própria.

			PEÇA A DEUS: Que a graça jamais deixe de fluir em sua vida por causa de seu apego ao pecado.

			Eleve o coração

			Numa sociedade como a nossa, é raro encontrar alguém que não seja apegado ao conforto material. Examine seu nível de apego ficando uma semana longe da televisão, do computador, de jornais e revistas, de catálogos de compras e de shoppings. Em lugar disso, separe um tempo e um cantinho em sua casa e passe, mesmo que apenas alguns minutos, em oração, em silêncio e em louvor diante de Deus. Peça a ele que revele apegos prejudiciais ou dureza de coração que possam ter-se desenvolvido em seu espírito. Diga a ele que deseja ser uma mulher livre e flexível para responder-lhe com prontidão e rapidez.

			Senhor, tu me chamas para viver no mundo sem aceitar o estilo de vida do mundo. Ajuda-me a ter uma vida que preserve minha liberdade para seguir-te aonde quer que me levares e da forma que me conduzires. Se eu deixar para trás um monumento, que ele seja um lembrete de fé, e não de insensatez, para os outros.

		


		
			Semana 5

			Rebeca

			SEU NOME SIGNIFICA provavelmente “laço” ou “elo”

			SEU CARÁTER: Trabalhadora e generosa. Possuía uma fé tão grande, que deixou sua casa para sempre, a fim de casar-se com um homem que nunca vira. No entanto, favoreceu um dos filhos e não confiou plenamente na promessa que Deus fizera.

			SEU SOFRIMENTO: Ter sido estéril durante os primeiros vinte anos de sua vida de casada e nunca mais ter visto seu filho favorito, Jacó, depois que ele fugiu do irmão Esaú.

			SUA ALEGRIA: Deus fez coisas extraordinárias para alcançá-la, a fim de convidá-la a fazer parte de seu povo e de suas promessas.

			TEXTOS-CHAVE: Gênesis 24; 25.19-34; 26.1—28.9.



			
Segunda-feira • Sua história

			O sol começava a desaparecer no horizonte quando a jovem se aproximou do poço fora da cidade de Naor, cerca de oitocentos quilômetros a nordeste de Canaã. Cabia às mulheres buscar água no poço todos os fins de tarde, e Rebeca colocou o cântaro cheio no ombro, grata pela sensação refrescante do recipiente contra a pele.

			Ao virar-se para partir, um estranho cumprimentou-a e pediu água para beber. Atenciosamente, ela se ofereceu para tirar água para os camelos dele também. Rebeca notou um ar de agradável surpresa no rosto do homem. Dez camelos consumiriam muita água, ela sabia disso. Porém, se tivesse ouvido esta oração que o homem havia sussurrado momentos antes, seu espanto teria sido maior que o dele:

			SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, dá-me neste dia bom êxito e seja bondoso com o meu senhor Abraão. Como vês, estou aqui ao lado desta fonte, e as jovens do povo desta cidade estão vindo para tirar água. Concede que a jovem a quem eu disser: Por favor, incline o seu cântaro e dê-me de beber, e ela me responder: “Bebe. Também darei água aos teus camelos”, seja essa a que escolheste para teu servo Isaque.

			Gênesis 24.12-14

			Um gesto simples. Uma resposta generosa. O futuro de uma jovem mudado num instante. O homem que Rebeca encontrou junto ao poço, o servo de Abraão, partira com uma missão sagrada: encontrar uma esposa para Isaque entre o povo de Abraão, e não entre os vizinhos cananeus. À semelhança do que ocorrera com sua tia-avó Sara, Rebeca faria uma viagem ao sul para aceitar um futuro que mal conseguia vislumbrar. Noiva de um homem com o dobro de sua idade, cujo nome significava “riso”, ela sentiu-se subitamente atordoada. O Deus de Abraão e de Sara estava tentando persuadi-la, chamando seu nome e não de outra, oferecendo uma participação na promessa. Deus estava idealizando uma nova nação para ser seu povo exclusivo.

			Isaque tinha 40 anos quando pôs os olhos em Rebeca pela primeira vez. Seu coração deve ter sentido uma alegria parecida com a do primeiro homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne!”. E assim, Isaque e Rebeca entraram na tenda de Sara, mãe dele, e se casaram. A Bíblia diz que Rebeca consolou Isaque após a morte de Sara.

			Rebeca era formosa e forte como Sara, no entanto não gerou filhos nos primeiros vinte anos de vida conjugal com Isaque. Será que ela sofreria como Sara a maldição da esterilidade? Isaque orou e Deus ouviu, dando a Rebeca não apenas um, mas dois filhos, que lutavam em seu ventre. E Deus disse a ela: “Duas nações estão em seu ventre, já desde as suas entranhas dois povos se separarão; um deles será mais forte que o outro, mas o mais velho servirá ao mais novo”.

			Durante o parto, Jacó agarrou o calcanhar do irmão Esaú, como que tentando nascer primeiro. Embora tenha sido o segundo a nascer, Jacó ocupou o primeiro lugar no amor da mãe. Isaque, porém, amava mais Esaú.

			Anos mais tarde, quando estava velho e quase cego, Isaque chamou seu primogênito, Esaú, e disse: 

			— Pegue agora suas armas, o arco e a aljava, e vá ao campo caçar alguma coisa para mim. Prepare-me aquela comida saborosa que tanto aprecio e traga-me, para que eu a coma e o abençoe antes de morrer.

			Rebeca, muito esperta, ouviu tudo e chamou rapidamente Jacó, sugerindo um plano para enganar Isaque e impedir que a bênção fosse dada ao irmão. Disfarçado de Esaú, Jacó apresentou-se ao pai para receber a tão esperada bênção.

			Assim, Isaque acabou abençoando Jacó pensando que era Esaú: 

			— Que as nações o sirvam e os povos e curvem diante de você. Seja senhor dos seus irmãos, e curvem-se diante de você os filhos de sua mãe. Malditos sejam os que o amaldiçoarem e benditos sejam os que o abençoarem.

			Isaque havia estendido a mão e dado a melhor bênção ao filho mais novo, evocando as palavras ditas sobre os dois filhos quando ainda lutavam no ventre de Rebeca. Depois de entregue, a bênção não pôde ser retirada, apesar do engano, das lágrimas de Esaú e de seu juramento de matar Jacó.

			Com medo da vingança de Esaú, Rebeca convenceu Isaque a enviar Jacó ao norte, para que encontrasse uma esposa entre as filhas de seu irmão Labão.

			Rebeca deve ter sentido muita saudade de Jacó com o passar dos anos, esperando ter o privilégio de abraçar os netos. Porém, mais de vinte anos se passaram até Jacó voltar. Apesar de Isaque ter sobrevivido para dar as boas-vindas ao filho, Rebeca não sobreviveu.

			Quando Rebeca ainda era jovem, Deus a convidou para desempenhar um papel vital na história de seu povo. Ele não mediu esforços para alcançá-la. Como Sara, Rebeca se tornaria matriarca do povo de Deus e, também como Sara, seu coração se dividiria entre a fé e a dúvida por acreditar que a promessa de Deus requeria sua intervenção para cumprir-se. Pensando ser difícil descansar no que Deus lhe prometera, ela recorreu a subterfúgios para obter o que desejava.

			Os resultados, que refletem o estado de seu coração, foram confusos. Apesar de ter-se tornado, de fato, herdeiro da promessa, Jacó foi afastado de casa e da mãe que tanto o amava. Além disso, ele e seus descendentes viveriam eternamente em conflito com Esaú e seu povo, os edomitas. Dois mil anos depois, Herodes, o Grande, natural da Idumeia (nome grego e romano para Edom), mataria muitas crianças inocentes na tentativa de destruir o menino Jesus.

			Deus, porém, continuou a agir e usou a vida daquela mulher, que, mesmo longe de ser perfeita, realizaria seus propósitos.

			
Terça-feira • Sua vida e sua época

			Joias

			“Então coloquei o pendente em seu nariz e as pulseiras em seus braços” […]. Então o servo deu joias de ouro e de prata e vestidos a Rebeca.

			Gênesis 24.47,53

			Um pendente no nariz! O que costuma ser sinal de rebeldia da juventude de hoje era uma forma aceitável de adorno nos tempos antigos. Quando percebeu que Rebeca era a mulher com quem Isaque se casaria, o servo de Abraão pegou imediatamente as joias que levara para a ocasião, dando-lhe duas pulseiras de ouro e um pendente de ouro para o nariz. Rebeca colocou as joias e correu para casa, com os olhos brilhando, para contar as novidades à família.

			O pendente no nariz é mencionado apenas duas vezes nas Escrituras — em Provérbios 11.22 e Ezequiel 16. Em Ezequiel 16, Deus descreve, em linguagem figurada, quanto ama a cidade de Jerusalém. Ele a banha carinhosamente, depois a veste com roupas bordadas e sandálias de couro macio. A seguir, cobre-a ternamente com joias. “Também te adornei com enfeites e te pus braceletes nas mãos e colar à roda do teu pescoço. Coloquei-te um pendente no nariz, arrecadas nas orelhas e linda coroa na cabeça. Assim, foste ornada de ouro e prata” (v. 11-13, ARA).

			O Antigo Testamento menciona pedras preciosas e joias várias vezes. Mulheres e homens usavam brincos (Êx 32.2) e também “braceletes, pulseiras, anéis-selo, brincos e colares” (Nm 31.50). A maioria das joias dos israelitas era tomada de outros povos com quem guerreavam; ouro, prata e pedras preciosas aparecem muitas vezes relacionados entre os despojos tomados nas batalhas. De acordo com 2Samuel 8.11, Davi ganhou enormes quantidades de ouro, prata e bronze quando conquistou as nações ao redor de Israel. Dedicou tudo ao Senhor, e seu filho Salomão usou esse tesouro para construir o grandioso templo de Jerusalém. Acredite ou não, Salomão tinha tanta riqueza em seu reino que “tornou tão comuns a prata e o ouro em Jerusalém quanto as pedras” (2Cr 1.15).

			Na Nova Versão Internacional, a palavra grega para diversos adornos é traduzida como “joia” apenas uma vez. Ao dirigir-se às mulheres, Pedro recomenda que deem mais atenção à sua beleza interior que à exterior. “A beleza de vocês não deve estar nos enfeites exteriores, como cabelos trançados e joias de ouro ou roupas finas. Ao contrário, esteja no seu interior, que não perece, beleza demonstrada num espírito dócil e tranquilo, o que é de grande valor para Deus” (1Pe 3.3-4). Evidentemente, as mulheres dos tempos do Novo Testamento eram tão fascinadas por joias quanto as do Antigo Testamento — e as de hoje. É fácil olhar-se no espelho para avaliar a aparência externa e esquecer-se de passar um bom tempo examinando a aparência interior.

			Amanhã cedo, ao colocar anéis nos dedos, revista-se também de um espírito de paz. Quando puser brincos nas orelhas, aproveite para revestir-se de alegria. Quando puser um colar no pescoço, não se esqueça de pôr também um espírito de doçura em seu coração. As joias que você usa não farão muita diferença em seu dia, mas o espírito do qual estiver revestida, esse com certeza fará.
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